PARECER Nº 300, DE 2014
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 138, DE 2013
                                  De autoria do nobre Deputado Campos Machado, o projeto em epigrafe tem por escopo alterar a redação da Lei n.º 10.936, de 24 de Outubro de 2001, que institui o Sistema de Sangue, Componentes e Derivados do Estado de São Paulo, para incluir na legislação a possibilidade de coleta de sangue por postos móveis.

                                   Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 29ª a 33ª Sessões Ordinárias, de 20 a 26 de março de 2013, não recebendo emendas ou substitutivos.

                                   Decorrido o prazo de pauta, foi à propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.

                                  Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa. 

                                  A propositura pretende alterar a Lei nº 10.936, de 24 de outubro de 2001, para instituir no Estado a coleta de sangue realizada por meio de postos móveis com a utilização de veículos devidamente aparelhados e profissionais capacitados.

                                 Destacamos que é comum os bancos de sangue do Estado apresentarem déficit em seu estoque por falta de doadores, prejudicando o atendimento nos hospitais, que precisam redirecionar a sobra de sangue para os casos de emergência, desmarcando cirurgias que não apresentam o caráter de urgência.

                               
Cumpre ressaltar, conforme explicado na justificativa do autor, que muitas pessoas não são doadoras de sangue pela dificuldade de locomoção encontrada, principalmente nas grandes cidades, e pelos poucos pontos de coleta existentes.

                                
Ressaltamos que a medida proposta pode aumentar a doação de sangue no Estado, levando os postos de coleta até os cidadãos, gerando a universalização do atendimento à população, conforme disposto no artigo 5º, I, da Lei nº 10.936, de 2011, que trata dos princípios e diretrizes a serem seguidas pelo Sistema de Sangue, Componentes e Derivados do Estado de São Paulo.

                                 Em função de todas essas questões, notamos que a instituição de postos móveis para a coleta de sangue tem o condão de aumentar a doação, e, consequentemente, os estoques dos bancos de sangue, contribuindo, sobremaneira, com a saúde no Estado de São Paulo.

                                  Dessa forma, por tratar-se de relevante iniciativa, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 138, de 2013.

a) Heroilma Soares – Relatora

Aprovado como parecer o voto da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 4-2-2014

a) Telma de Souza – Presidente

Edinho Silva – Heroilma Soares – Ulysses Tassinari – Analice Fernandes – Celso Giglio – Welson Gasparini – Telma de Souza

